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Ata Ordinária nº 029/2019 

 

 ATA DA 29ª SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE MAMPITUBA, 

REALIZADA EM 14 DE OUTUBRO DE 2019.  

Aos quatorze dias do mês de outubro do ano de dois mil e dezenove (2019), às 
dezenove horas, realizou-se a vigésima nona (29ª) Sessão Ordinária, do Terceiro (3º) 
Período Legislativo da sexta (6ª) Legislatura da Câmara Municipal de Mampituba, sob 
a presidência do Vereador Jailson dos Santos e secretariada pelo Vereador 
Ricardo de Oliveira Lumertz. Pela folha de comparecimento verificou-se a presença 
dos seguintes vereadores: Aleide Maria Scarpari Pereira (PP), Fábio Schardosim 
Brocca (PSDB), Jailson dos Santos (MDB), Nilto Luiz Brocca Bertoti (MDB), Noerci 
Roldão da Silva (PTB), Paulo Boff Ribeiro (PT), Ricardo de Oliveira Lumertz (PT), 
Rudnei Alves de Oliveira (MDB) e Valmir Roldão Evaldt (PSDB). Após foi realizada a 
leitura da Ata da vigésima oitava (28a) Sessão Ordinária, realizada em sete de 

outubro de dois mil e dezenove. Aprovada por unanimidade. Tribuna Popular: 
Gilberto Lopes Roldão-Secretário de Obras e Viações – Cumprimentou o 
Presidente desta Casa e os demais vereadores, público presente, jornal Fato em 
Foco e o informativo Regional e Secretário de Saúde. Disse que estava usando a 
tribuna para matar um pouco a saudade que sentia do lugar e que talvez um dia 
pudesse voltar. Explanou sobre os serviços que a Secretaria de Obras fez durante 
este ano de dois mil e dezenove, que estão dando continuidade em alargamento 
em estrada, que está é a prioridade da  Secretaria. Falou sobre a importância da 
parceria que a Secretaria de Obras fazia com a Secretaria de Agricultura e com o 
Demaem. Salientou que o turno único foi feito devido, não aos gastos da 
Secretaria de Obras e Agricultura, e sim aos repasses que não foram feitos para 
outras Secretarias, que a da saúde é a mais prejudicada, pois o valor que era 
repassado da repatriação diminuiu de quatrocentos e oitenta mil, que era o valor 
repassado em dois mil e dezessete, para duzentos e sessenta mil, vindo somente 
cento e trinta e cinco mil até hoje. Falou que o vereador Rudnei até perguntou 
para ele se não tinha como fazer um ano sem turno único, porém o problema não 
são as Secretarias de Obra e Agricultura, mas sim os repasses que faltam nas 
outras secretarias sendo assim é preciso diminuir os gastos na Secretaria de 
Obras para repartir com essas outras. Ressaltou que as licitações sempre foram 
feitas no início do ano, que eram empenhados todo o combustíveis que era usado 
na Secretaria, entretanto esse ano fizeram uma modalidade diferente, fizeram 
registro de preços, para ser feito só aos poucos e que ele disse que isso não iria 
dar certo, porque segundo ele, é preciso garantir o que se vai gastar. Ressaltou 
que agora não tem mais dinheiro, estão zerados e que não tem mais como 
empenhar combustível. Prosseguiu falando da liberação de oitocentos e trinta e 
três mil referentes aos royalties para o município, mas que poderá ser gasto 
somente com investimento ou na previdência, portanto não poderá ser usado na 
Secretaria. Falou que o município é pequeno, que depende do repasse do FPM 
(Fundo de Participação dos Municípios) para se manter e que a previsão para o 
ano que vem não é das melhores, por isso solicitou a compreensão dos 
vereadores e do povo, pois a realidade é esta, não há recursos para comprar 
combustível. Falou que o município é um dos melhores da região em questão de 
atendimento na agricultura, que pode até não agradar a todos, mas se comparar 
com outros municípios vizinhos o município ainda é o que presta melhor 
atendimento aos agricultores. Explicou que se o turno único fosse na parte da 
manhã seria melhor, pois para fazer um serviço braçal ou serviços diferentes que 
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exijam mais força o período matutino é mais agradável para se trabalhar. 
Salientou ainda, que para ele particularmente, o horário é bom, mas que está 
pensando em seus funcionários e no pouco rendimento que vai dar o trabalho 
deles. Tem certeza que se fosse na parte da manhã o rendimento seria melhor do 
que a tarde, claro que não iria cobrir as dívidas, mas também não iria aumentar, 
segundo ele. Relatou que esteve em Osório juntamente com o Secretário de 
Saúde e o Presidente da Câmara, falando com a Secretária do Estado Arita 
Bergman a respeito da situação dos repasses do Estado para os municípios que 
foram lá saber o que eles já sabiam que o estado não tem assim como o país. 
Pontuou que esse ano não foi feito gastos em excesso, o problema foi mesmo a 
falta desses repasses e que infelizmente não há mais o que fazer. Continuou sua 
fala a respeito da manutenção do rio Mampituba que estão fazendo sim o 
acompanhamento e que inclusive possuem a licença ambiental daquela área. 
Disse que tem a licença de três saibreras que tiveram que licenciar para poder 
recuperar o que foi feito, finalizou respondendo algumas dúvidas dos vereadores.  
Correspondência Recebida: Ofício nº001/2019, oriundo do Presidente do 
Progressitas, que solicita que seja extinto dos documentos posteriores desta 
Casa, a expressão do termo “Vereador (a) do PP”, passando a se utilizar a 
nomenclatura Vereador (a) Progressista.”Ofício nº255/2019, oriundo do Poder 
Executivo que solicita a substituição ao Projeto de Lei nº 047/2019. Ofício 
nº260/2019, oriundo do Poder Executivo que solicita espaço na tribuna Livre da 
sessão do dia 14 de outubro do ano em curso.Projetos de Lei 1a Sessão em 

Pauta (Leitura): -Projeto de Lei nº 051/2019 substitutivo ao Projeto de Lei 
nº047/2019, de autoria do Poder Executivo que “AUTORIZA O PODER 
EXECUTIVO MUNICIPAL A ABRIR CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL NO 
ORÇAMENTO MUNICIPAL DE 2019 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.” Projetos 

de Lei 2a Sessão em Pauta (Comissões): -Projeto de Lei nº 048/2019, de autoria 
do Poder Executivo que “REVOGA-SE A LEI MUNICIPAL Nº 158/2000 E DÁ 
OUITRAS PROVIDÊNCIAS.”Projeto de Lei nº 049/2019, de autoria do Poder 
Executivo que “ALTERA O PARÁGRAFO ÚNICO DO ARTIGO 7º DA LEI 
MUNICIPAL Nº 681/2013 QUE INSTITUI A ESTRUTURA ADMINISTRATIVA 
ORGANIZACIONAL DO EXECUTIVO MUNICIPAL DE MAMPITUBA E DÁ 
OUTRAS PROVIDÊNCIAS.”Projeto de Lei nº 050/2019, de autoria do Poder 
Executivo que “ALTERA A LEI MUNICIPAL Nº 983/2019 QUE CRIA 
ATRIBUIÇÕES DO CARGO DE CHEFE DE NÚCLEO DE VIGILÂNCIA 
SANITÁRIA E RETIFICA CARGA HORÁRIA DO CARGO DE FISCAL. 
Expediente: Vereadora Aleide Maria Scarpari Pereira (PP)-Iniciou 
cumprimentando o Presidente, colegas vereadores, imprensa local, Secretários, 
Presidente do MDB, Bruno Valim e sua família presente na sessão. De imediato 
desejou boas vindas ao vereador Paulo Boff Ribeiro pelo retorno à sua vereança 
e citou a felicidade tida por ela ao participar do projeto da instalação da inspetoria 
veterinária no município, com articulação junto ao Governo do Estado. Aproveitou 
para deixar claro o apoio ao Secretário atual referente a inspetoria veterinária já 
que os Progressistas, partido o qual ela faz parte, estão no Governo e na 
Secretaria de Agricultura. Parabenizou todos os participantes da eleição do 
Conselho Tutelar, exprimindo sua alegria ao ver o recorde de candidatos, 
considerando momentos anteriores onde não se teve número suficiente para 
ocupar a suplência. Pediu para que o Projeto de Lei 047/2019 seja substituído 
pelo Projeto de Lei 051/2019 na pauta do dia, já que o mesmo contém a mesma 
matéria com modificação de alguns valores. Citou o pedido da administração em 
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colocar o projeto na pauta do dia, registrando o desejo de essa ser uma exceção, 
pois os projetos têm de cumprir uma tramitação normal segundo o regimento 
interno da casa. Aproveitou o momento para falar do projeto de lei de Chefe de 
Vigilância Sanitária, onde ela pediu algumas reivindicações, foi vencida, mas 
exigiu atenção do executivo ao enviar os projetos. Fez novamente o pedido de 
informações já requerido em dois mil e dezoito, que tratava ao processo 
administrativo onde apura a responsabilidade da não execução do asfalto do 
Costãozinho. Segundo ela o assunto não foi vencido, pois quatrocentos e vinte e 
nove mil reais o município teve de prejuízo e alguém precisa ser responsabilizado 
já que são praticamente meio milhão. Expressou sua indignação quando os 
vereadores tiveram de aprovar leilão de máquinas e imóveis para cobrir essa falta 
de dinheiro. Relembrou a resposta enviada pelo executivo diante do pedido de 
informações, onde dizia, no momento que o relatório final estivesse pronto 
encaminharia ao Poder Legislativo conforme solicitado, porém não se obteve 
resposta e não se deve gastar mais “folha de papel” para enviar essas 
informações, visto que se trata de um comprometimento moral e assinado pelo 
Prefeito para que cheguem essas informações a Câmara. Mencionou a Moção de 
Aplauso feito por todos os vereadores e sugeriu até o fim do ano uma sessão 
solene para entrega dessas moções. Deixou seu reconhecimento ao trabalho 
realizado pelo Secretário de Obras e disse que o Progressistas está de portas 
abertas para receber tanto ele como o Secretário de Saúde Ricardo dos Santos. 
Declarou entendimento sobre a posição dos colegas hoje, que é apenas de sigla 
e deve ser respeitada, mas estão num pensamento comum quanto o 
desenvolvimento de nossa cidade, sem demagogias, sem controvérsias e sem 
utilizar a necessidade da população para satisfazer interesse próprio. Declarou 
que “seus pares” mantêm esse lema, comprometimento assumido na posse e em 
outros momentos. Deixou claro que a divergência é comum e um exemplo disso 
foi a construção da emenda modificativa do turno único. Trouxe para justificar a 
emenda, as informações sobre o turno único e seus respectivos horários no 
passado, que foram: No ano de mil novecentos e noventa e sete e dois mil, 
funcionamento das treze às dezenove horas; dois mil e um, Secretaria de Obras e 
Agricultura das sete as treze horas e Administração das treze as dezenove horas; 
dois mil e três até dois mil e cinco, das treze as dezenove horas;dois mil e seis 
Secretaria de Obras e Agricultura das sete as treze horas e administração das 
treze as dezenove horas; dois mil e quatorze e dois mil e quinze, das treze as 
dezenove horas; dois mil e dezesseis, das treze as dezenove horas com exceção 
da sexta-feira que funcionava das sete as treze horas; dois mil e dezessete, 
Secretaria de Obras e Agricultura das sete as treze horas e Administração das 
treze as dezenove horas; dois mil e dezoito e dezenove, das treze as dezenove 
com o último aprovado pelo prefeito, sem veto. Todos os anos utilizando a mesma 
justificativa, economia e contenção de gastos, com a Secretaria de Saúde e 
Educação no horário normal. Deixou claro a posição unânime de todos 
vereadores favoráveis ao projeto, com exceção do vereador Paulo Boff Ribeiro 
que votou em respeito ao colega ao qual ele substitui. Disse ainda que a emenda 
atende a economia e o anseio do comércio local onde precisa do apoio do 
executivo. Continuou dizendo que se os servidores acharam bom ou não era 
questão de opinião e ela enquanto servidora entende como funciona. Alertou ao 
falar que precisa sair do “standard” (padrão em inglês) em achar que ninguém 
está vendo as coisas erradas principalmente em relação ao cumprimento de 
carga horária. Mesmo sem ganhar votos dos servidores futuramente, ela acredita 
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na necessidade de se falar a verdade em sua vereança, para não ocorrer o que 
acontece hoje, prefeito pagando multas de outras administrações e ficando sem 
poder fazer o necessário. Referiu-se a alguns que “cantam” e não tem atitude, 
segundo ela gestão é a palavra de ordem, administrar com bastante todos podem 
porém, administrar com pouco é para os inteligentes. Finalizou expressando sua 
preocupação com municípios iguais ao nosso onde não conseguem sequer 
manter o repasse da câmara com o dinheiro arrecadado e perguntou ainda como 
vai se manter o município daqui alguns anos. Vereador Fabio Schardosim 
Brocca (PSDB): Iniciou cumprimentando o Presidente e demais vereadores, 
Paulo Boff que retornou a Casa Legislativa, a imprensa na pessoa do Joceli do 
Jornal Fato em Foco, e o seu Elizeu do jornal Informativo Regional. Secretários 
que se fazem presente, Ricardo dos Santos, Secretário da Saúde, Gilberto Lopes, 
Secretário de Obras. O ex-vereador Velhão e sua esposa Nega, funcionária da 
Casa que também já foi vereadora, funcionários da casa legislativa, público que 
assistia à sessão e a seu José, Presidente do MDB. Falou que a vereadora que o 
antecedeu, já comentou, mas ele gostaria de falar sobre a votação para o 
Conselho Tutelar, parabenizou de inicio o CONDICA, ao qual ele fez parte por um 
tempo, mas foi afastado, porque no regimento, quem tem cargo eletivo não pode 
participar do CONDICA. Mencionou que a eleição foi bem pontual, que não gerou 
nenhuma dúvida. Pessoal votou com bastante ordem e foram eleitos os 
conselheiros e suplentes, o vereador parabenizou a todos pela coragem de 
colocar o seu nome para concorrer. Comentou que dia quinze de outubro é 
comemorado o dia do professor, ele gostaria de maneira bem especial 
parabenizar o professor Ricardo seu colega vereador, que foi homenageado o 
professor do município, parabenizou a sua esposa e a todos os outros 
professores. Pois sabe como é difícil ser professor hoje em dia. O vereador 
mencionou sobre algumas mudanças que o Governador do Estado está 
propondo, querendo tirar direitos dos professores. Mesmo ele sendo do mesmo 
partido, repudia essa ação. Falou que dia quinze, vai ser um dia de 
comemorações, porém no Rio Grande de Sul vai ser dia de luta também, pois vai 
ocorrer na frente do Palácio Piratini uma manifestação. Referiu-se que muitos 
funcionários têm alguns excessos, mas em relação aos professores não se pode 
abrir mão tem que lutar para que não se perca os direitos já conquistados. Citou 
que o Secretário de Obras defende seus funcionários em relação a iniciar os 
trabalhos no turno matutino, já que no verão, o turno vespertino, o sol é 
insuportável, principalmente para fazer serviços braçais. Os vereadores, 
principalmente do PSDB, apóiam ser das treze às dezenove horas, as Secretarias 
de Obras, Agricultura e Administração, pois ocorrem muitos transtornos para os 
agricultores irem a prefeitura de manhã protocolar um serviço e retornar à tarde 
para conversar com o Secretário. Para os agricultores o melhor horário para irem 
à prefeitura é no começo da tarde, momento esse que eles não podem ir trabalhar 
por causa do calor. Ele acredita que nem deveria existir horário de verão. Mas 
como a administração relaciona bastante a questão da falta de dinheiro, foi 
entrado em acordo para fazer o horário de verão só três meses das treze às 
dezenove horas. Referiu-se a obras que não tinham urgência, mas que foram 
feitas, como exemplo a casa de vigilância. O mesmo mencionou que quando se 
reúnem com o Prefeito é apenas para resolver problemas, que os vereadores não 
são chamados para opinar sobre os investimentos, ficam sabendo apenas quando 
vem para Casa Legislativa para aprovação ou não. Citou que em dois mil e vinte 
com certeza permanecerá o mesmo Secretário, e o vereador pediu que no 
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momento que sair o projeto de lei sobre o turno único, o Secretario de Obras 
direcione para o prefeito e que ele faça um decreto, pois o prefeito tem poder para 
isso. Falou que sua repudia é em relação ao turno único, pois de resto só tem que 
parabenizar pelos serviços desenvolvidos como o alargamento de estradas. 
Finalizou desejando uma boa semana para todos. Ordem do Dia: Pedido Verbal 
da Vereadora Aleide para que o Projeto de Lei nº 051/2019 seja colocado na Ordem 

do Dia: Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei nº 051/2019 substitutivo ao 
Projeto de Lei nº047/2019, de autoria do Poder Executivo que “AUTORIZA O 
PODER EXECUTIVO MUNICIPAL A ABRIR CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL 
NO ORÇAMENTO MUNICIPAL DE 2019 E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.” 
Aprovado por unanimidade. Moção nº 009/2019, de autoria de todos os 
vereadores, que solicitam que seja encaminhada Moção de Aplauso ao 
Presidente do Clube São Luís, da comunidade de Alto Rio de Dentro, Sr. Valmir 
Roldão Evaltd. Aprovado por unanimidade. Moção nº 010/2019, de autoria de 
todos os vereadores, que solicitam que seja encaminhada Moção de Aplauso ao 
Presidente do Clube São Manoel, da comunidade de Rio de Dentro, Sr. Maique 
Silveira. Aprovado por unanimidade. Moção nº 011/2019, de autoria de todos os 
vereadores, que solicitam que seja encaminhada Moção de Aplauso ao 
Presidente do Clube Cruzeiro, da comunidade de Roça da Estância, Sr. Fábio 
Roldão da Silva. Aprovado por unanimidade. Moção nº 012/2019, de autoria de 
todos os vereadores, que solicitam que seja encaminhada Moção de Aplauso ao 
Presidente do Clube Cruz de Malta, da comunidade de Mampituba, Sr. Vilson 
Moro. Aprovado por unanimidade. Moção nº 013/2019, de autoria de todos os 
vereadores, que solicitam que seja encaminhada Moção de Aplauso ao 
Presidente do Clube Estrela do Sul, da comunidade de Costãozinho, Sr. 
Hamilton Lummertz. Aprovado por unanimidade. Moção nº 014/2019, de autoria 
de todos os vereadores, que solicitam que seja encaminhada Moção de Aplauso 
ao Presidente do Clube Florestal, da comunidade de Vila São Jacó, Sr. Aloísio 
Scarpari Pereira. Aprovado por unanimidade. Moção nº 015/2019, de autoria de 
todos os vereadores, que solicitam que seja encaminhada Moção de Aplauso ao 
Presidente do Clube Santanense, da comunidade de Vila Matias, Sr. Romildo da 
S. Roldão. Aprovado por unanimidade. Moção nº 016/2019, de autoria de todos os 
vereadores, que solicitam que seja encaminhada Moção de Aplauso ao 
Presidente do Clube São Paulo, da comunidade de Roça da Estância, Sr. Nilto 
Luiz Brocca Bertoti. Aprovado por unanimidade. Comunicados: O presidente 
Jailson dos Santos repassou o convite da saúde, para que todos participem do 
grupo viver melhor que acontecerá nas comunidades de Roça da Estância dia 
quinze de outubro às nove horas, na comunidade de Costãozinho dia quinze de 
outubro às quatorze horas, na comunidade de Rio de Dentro dia vinte e três às 
quatorze horas e na comunidade de São Jacó dia vinte e cinco as quatorze horas. 
Não havendo mais nenhum comunicado o Presidente encerrou a presente 
sessão:______________________________________________________________ 
____________________________________________________________________ 

____________________________________________________________________
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